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    Prólogo


    1 a 11 de janeiro


    Partir em uma missão com o Leão Negro era como um sonho que se tornava realidade. Roby quase não acreditou quando lhe contaram que sua próxima tarefa seria liderada pelo homem mais famoso do Império Archadius.


    Aslan Velvet, ou o Leão Negro, era um dos cinco integrantes da Guarda Evaris, a força militar mais poderosa do império. Ninguém conseguia escapar de um combate contra um oficial da guarda, e Lorde Velvet era, na opinião de Roby, o mais forte do grupo. Como prova disso, o homem fora escalado para capturar uma criminosa com a ajuda de apenas um pequeno grupo de soldados.


    Outros novatos teriam se assustado com a ideia de partir em uma missão tão perigosa, mas não Roby. O soldado desde criança sonhava em ajudar o império; foi sua admiração por Leão Negro que o motivou a ingressar na Quarta Frota Terrestre Archadiana. Aquela seria uma oportunidade única, jamais a deixaria passar.


    O dia da missão chegara como um raio, e o rapaz não se atrasou um segundo. Ele saiu de casa mais cedo para orar no Templo Mestiço, e de lá foi direto para o aeródromo da capital.


    O comandante do barco flutuante quase não deixou o soldado entrar quando o rapaz apareceu na ponte que levava ao convés. Roby precisou mostrar uma série de documentos para comprovar que era maior de idade e fazia parte do exército.


    – Se quer perder essa cara de criança, ganhe algumas cicatrizes e deixe a barba crescer. – O rapaz ignorou o comentário do homem gordo e foi guardar suas coisas no interior do transporte.


    O convés não demorou muito a encher, antes do meio-dia havia pelo menos vinte soldados entrando e saindo das cabines. Roby não conhecia nenhuma das pessoas convocadas para a missão, mas ele conseguiu se enturmar com duas figuras introvertidas que não saíam da proa do navio.


    – Quantos acham que sobrevivem? – perguntou Walt aos dois novos companheiros de viagem. O rapaz não era muito mais velho que Roby e tinha o dom de controlar elementos.


    – Metade – respondeu Gellart. Diferente dos jovens que o acompanhavam, Gellart estava próximo dos cinquenta anos. Ele era um homem gentil das Capitais Livres, com uma pele negra como o céu noturno. – Essa missão vai ser complicada, deveríamos levar mais pessoas. Se você abaixa a guarda por um segundo nas terras de Corventia, vira comida de monstro. E essa criminosa que vamos capturar, Atramors? Ouvi falar que vem causando bastante dor de cabeça ao império.


    – E é por isso que estamos indo com o Leão Negro! – interviu Roby. – Ele é o mais forte da Guarda Evaris. Com certeza vai conseguir nos proteger.


    Os dois companheiros do rapaz trocaram olhares cheios de dúvida.


    – Rob, Lorde Velvet sempre pega as missões mais perigosas.


    – Ela não é uma criminosa qualquer? Eu nunca tinha ouvido falar dessa Atramors até me colocarem na missão.


    – Ela é uma das piores criminosas – interrompeu Gellart. – Isso é culpa do Senado. Aqueles velhos preguiçosos não devem estar querendo deixar o povo em pânico. Para que falar que estamos sendo ameaçados por uma bruxa louca? É muito mais importante gastar o tempo decidindo se a Fortaleza Trovão vai ganhar ou não uma nova escultura do imperador. Se as coisas continuarem nesse ritmo, o Senador Supremo irá perder o posto, escutem o que eu digo.


    Roby nunca possuiu muito interesse no Senado Imperial, então apenas concordou com Gellart e tentou levar a conversa para um rumo que não fosse o sucesso ou fracasso de sua missão.


    A chegada do Leão Negro ao transporte foi bem menos emocionante que os soldados imaginavam. O famoso oficial apareceu sem avisar no convés e apenas quis saber se todos os membros da equipe estavam presentes. Quando os soldados comemoraram ao ver o membro da guarda de elite, ele respondeu com raiva:


    – Eu não quero nenhum tipo de perturbação durante a viagem para Corventia. – Roby já tinha visto o homem de longe e sabia sobre seus cabelos negros e o gosto que tinha por vestes da mesma cor, mas nunca teria imaginado que o Leão Negro possuísse olhos brilhantes e dourados. – Se alguém quiser desistir, que salte do navio e volte andando. Caso queiram alguma informação, falem com o comandante, o senhor Essien. – O gordo que havia barrado a passagem de Roby acenou por trás do leme da embarcação.


    O oficial entrou na sua cabine particular e trancou a porta ao passar.


    – Acabei de me lembrar de um ditado que meu pai me ensinou – falou Gellart. – “Nunca conheça os seus heróis”.


    – Bem – Walt falou –, agora nós sempre teremos uma ótima primeira impressão dele.


    Roby ficou desanimado com o comportamento do seu herói de infância, mas isso foi deixado de lado quando a embarcação flutuante finalmente começou a decolar. As hélices do lado de fora do casco giraram por quase um minuto até o comandante descer para o interior do navio e ativar os cristais darianos que faziam o barco ficar mais leve. Logo em seguida estavam voando a centenas de metros acima do chão.


    O rapaz nunca tinha viajado daquela forma. Suas missões sempre eram próximas à capital, nada que uma viagem de cavalo não resolvesse. Aquela seria a primeira vez que iria para fora da região de Valendia.


    – Nunca saiu de Valendia? – gritou Walt quando ficou sabendo. – É isso que eu chamo de uma vida tediosa. O império uma vez me mandou até as Terras Fluviais. Foi lá que eu descobri que tinha magia. Os bruxos e os magos têm uma forma de descobrir, sabe? Eles… – Mas Roby estava distraído demais para continuar escutando o amigo. A vista das terras imperiais era incrível. As colinas, as florestas, os povoados, os lagos… A viagem era longa e cansativa, mas o soldado achou que valia a pena quando se tinha uma visão como aquela o tempo inteiro.


    Se a paisagem foi o ponto alto da viagem, Leão Negro foi o ponto baixo. Aslan Velvet só saiu de sua cabine após mais de uma semana sem ser visto. O homem estava pálido, mas seus olhos dourados continuavam a brilhar com a mesma intensidade de antes. Para alguém com mais de quarenta anos ele parecia muito jovem, Roby pensou. Eu acho que é por causa da magia dele. O soldado tinha escutado boatos de que pessoas com magia podiam envelhecer mais devagar.


    – Estamos entrando em Corventia – disse o oficial enquanto apontava para o horizonte. A paisagem verde que todos viam havia dias aos poucos era substituída por uma região laranja. – O Deserto Naldano tem os ventos mais fortes do continente, então não se descuidem ou serão jogados para fora do convés.


    Ninguém tinha coragem para responder a Leão Negro. O único que disse alguma coisa foi o comandante:


    – Tentarei ficar longe de qualquer tempestade ou tornado, Lorde Velvet. – O homem gordo começou a girar o leme e seguir por outra direção. – Chegaremos a Astro sem nenhum acidente; o Mestiço irá garantir a nossa segurança.


    – O Mestiço tem mais o que fazer do que nos proteger de areia. – E então Aslan retornou para a cabine, trancando a porta mais uma vez.


    Roby suspeitou que o Leão Negro acidentalmente tivesse jogado uma praga ao falar aquilo, pois os dias seguintes na embarcação não foram nem de longe parecidos com a primeira parte da viagem. O navio era lançado de um lado para o outro com frequência, e as engrenagens eram danificadas de hora em hora por causa da areia e dos ventos. A única salvação da tripulação eram as irmãs Roisters, as duas mecânicas que suavam sem parar para consertar o barco.


    – Querem nos ajudar? – gritou uma das mulheres para os soldados. – Parem de saltar pelo convés ou usar magia o tempo todo! – Ela olhou para Walt e Gellart quando disse aquilo. Os amigos de Roby gostavam de passar o tempo treinando e duelando.


    Quanto mais o navio adentrava a região de Corventia, mais a viagem se tornava turbulenta. Depois de algum tempo, os tornados ficaram tão fortes que muitos soldados imploravam para o comandante dar meia-volta.


    – Sabem as ordens – disse o gordo enquanto manejava o leme. – Quem quiser desistir, salte e volte andando.


    – Abaixe o barco! – um dos desertores gritou.


    – E ser engolido pelos monstros escondidos na areia? Eu passo. – Os desistentes tentaram realizar um motim, mas o senhor Essien se transformou em um enorme urso e jogou cinco dos traidores para fora do convés.


    Roby, Walt e Gellart assistiram a tudo do outro lado do navio, sem se envolverem. Os três tinham aceitado a missão e não tinham a menor intenção de retornar antes de cumprir suas ordens.


    – Eles deveriam saber que as missões do Leão Negro são sempre perigosas – comentou Gellart. – Os que pediram para retornar provavelmente serão dispensados da força militar.


    – Eu andei conversando com alguns desses sujeitos, e a maioria deles são soldados rasos – disse Walt para os amigos. – Eu não consigo entender por que o Leão Negro recrutaria tantos amadores para uma missão tão importante. Sem ofensa, Rob.


    – Não ofendeu. Talvez seja um teste? – Walt e Gellart duvidaram da ideia.


    Aslan só saiu da cabine um dia antes de chegarem a Astro. O oficial passou a tarde conversando com o comandante na popa do navio, decidindo qual a melhor rota para se aproximarem do destino da missão.


    – Walt, Gellart! Olhem só aquilo! – Roby estava na proa da embarcação e apontava para algumas silhuetas que surgiam no meio do deserto. Demorou um pouco, mas logo foi possível identificar as formas, como ruínas de antigos povoados. – São os restos do Reino de Rohana! Não é qualquer um que tem a chance de ver isso.


    – Você parece uma criança – disse Gellart após olhar para onde o amigo apontava. – Astro era a capital de Rohana, lá é onde encontraremos ruínas de verdade. Poupe seu entusiasmo.


    Rob conhecia as histórias sobre a nação abandonada, assim como todos os outros imperiais. O Reino de Rohana governava toda a região de Corventia até o Império Archadius se expandir e tomar o território em um massacre horrível. A queda de Rohana foi o evento que deu início à Quarta Era nos calendários humanos.


    O soldado, entretanto, não sabia o motivo de o seu povo nunca ter ocupado a região dominada. Não poderia ser por causa do deserto, ou os rohanos não teriam habitado Corventia.


    – Eles não ensinam mais isso nas escolas? Arkell está pior do que eu pensava – disse Gellart quando Roby foi até ele com sua dúvida. – Se eu me recordo direito, a culpa é dos cristais darianos. Nós criamos uma arma que dizimou os rohanos em um piscar de olho, mas acabou deixando o local contaminado. Ninguém pode ficar por lá durante muito tempo.


    – E Atramors? Ela está usando aquele lugar como esconderijo há algum tempo.


    – Ela pode ser algum tipo de aberração. O mundo está cheio de pessoas estranhas.


    Eles chegaram à capital abandonada na manhã seguinte. Quando o sol surgiu no horizonte, todos os soldados se encontraram rodeados por altas construções diferentes e em ruínas. Astro tinha sido reduzida a estruturas cobertas por plantas e animais selvagens correndo por suas ruas. A capital do império, Arkell, tinha uma arquitetura vagamente semelhante. Roby imaginou que centenas de anos antes as duas cidades deviam ser bem parecidas.


    Aslan ordenou para o comandante estacionar o barco no topo de um dos prédios mais altos e mandou todos se prepararem para partir.


    – O centro de Astro fica a um dia de caminhada. É lá onde suspeitamos que Atramors esteja escondida. Certifiquem-se de não deixar nenhuma munição ou suprimento para trás, e evitem tocar em qualquer coisa da cidade. – Roby, Walt e Gellart se encontravam bem na frente do grupo, próximos ao Leão Negro. Eles concordaram que seria mais seguro se andassem próximos ao oficial.


    Astro estava mais destruída do que eles imaginavam.


    Mais de uma vez o grupo precisou diminuir o ritmo para descer alguma escada frágil ou checar se o chão continuava firme. Várias passagens também se encontravam escondidas por causa da vegetação que tomou conta da capital abandonada.


    Assim como em Arkell, Astro possuía passarelas que interligavam os prédios. As longas pontes eram uma forma rápida de se locomover pela cidade, e impediam que a equipe do Leão Negro precisasse lidar com os monstros que viviam ao nível do chão.


    – Viram aquilo? – Walt chamou os dois amigos e apontou para a rua, dezenas de metros abaixo de onde estavam. – Eu juro que vi uma coisa com duas cabeças entrando naquele beco.


    – As ruínas da capital servem como oásis para as criaturas do Deserto Naldano – comentou Gellart. – É o inferno dos humanos e o paraíso dos monstros.


    A noite chegou e os soldados insistiram para repousar, apesar de o capitão ter sido contra a ideia. O grupo procurou alguma loja que não parecia prestes a desabar e se enfiou dentro do espaço apertado. Walt usou sua dominação para criar uma fogueira, e os imperiais tiveram um jantar silencioso para evitar atrair alguma criatura ao local.


    – Eu não acho que devíamos ter acendido uma fogueira – falou Gellart para Roby enquanto os dois jantavam em cima de um balcão velho. – A fumaça é o suficiente para chamar os inimigos.


    – O Leão Negro disse que não havia problema – respondeu o mais novo. Ele concordava com o líder da missão; não poderiam aguentar a noite gelada de Rohana sem algo para aquecer. – Além do mais, Atramors também precisa dormir em algum momento. Ela não pode estar nos vigiando tão tarde da noite.


    Gellart suspirou e continuou a comer sua sopa.


    A lua já estava alta no céu quando Roby sentiu o sono chegando. No navio cada um tinha sua própria cama, mas agora todos os soldados precisavam dormir uns ao lado dos outros dentro da pequena loja. Os roncos de Gellart também não ajudavam muito. Quando o rapaz finalmente estava prestes adormecer, o som da porta da loja fechando o despertou.


    – Vocês dois, acordem! – Roby sacudiu os amigos até eles despertarem, tampando suas bocas para que não falassem algo alto e acabassem acordando os outros soldados. – Alguém acabou de sair daqui.


    – Foi o meu sono – respondeu Walt enquanto afastava a mão de Roby. – Você o espantou e ele saiu correndo.


    – Isso é sério! Eu acho que alguém aqui trabalha para a Atramors e deve ter ido avisá-la que estamos em Astro.


    – Ou alguém pode ter ido ao banheiro – disse Gellart enquanto se sentava. – Jovens, sempre pensando nas piores possibilidades. O que você quer fazer, chamar Lorde Velvet para ir verificar?


    – E ele nos jogar pela janela por termos o acordado? – falou Walt, ficando em pé logo em seguida. – Eu tenho uma ideia melhor: nós vamos lá e checamos por conta própria. Se for um espião, acabamos com ele e subimos no conceito do Leão Negro.


    Impressionar o Leão Negro? Mas é claro! Roby não hesitou em aceitar a sugestão.


    – Eu não acho um bom plano – disse Gellart, mas nem Roby ou Walt concordaram com a opinião do companheiro mais velho. Os três juntaram as suas coisas e logo saíram para a noite gelada da capital.


    Gellart era o único contra, mas foi o mais útil do trio. Ele conseguiu localizar folhas e raízes amassadas com as pegadas do suposto espião. Só havia um par de pés, confirmando que eles procuravam por apenas uma pessoa.


    A trilha de passos seguia mais e mais para o centro da cidade, passando por passarelas e pontes, descendo as escadas e saltando buracos. Não demorou muito para os três imperiais concordarem que estavam sem dúvida atrás de um traidor: ninguém se afastava tanto do grupo para se aliviar ou ler um livro escondido.


    – As pegadas aqui ficaram fundas – informou Gellart. – Ele começou a correr por causa de alguma coisa.


    Roby foi o primeiro a ver o pontinho luminoso andando em um prédio do outro lado da rua. O soldado olhou melhor e viu que era um cavaleiro de armadura completa carregando uma tocha; ele parecia estar fazendo uma ronda no local.


    – Rob, o que houve? – O rapaz pulou em cima dos dois amigos para impedir que o vigia os encontrasse. – Por que isso do nada?


    – Nós estamos próximos do esconderijo da Atramors, ela deve ter colocado pessoas para rondar essa área – disse Roby, que se levantou um pouco e botou a cabeça para fora da janela mais próxima. Nenhum cavaleiro. – Nós deveríamos voltar e avisar Lorde Velvet.


    – Eu não andei até aqui no meio da noite para voltar – reclamou Walt. – Gellart, se as pegadas continuarem seguindo em frente, elas vão chegar a algum lugar importante?


    – Os mapas de Rohana que tínhamos no navio estavam bem desgastados, mas acho que o palácio da Casa Lyssa não fica muito longe daqui. Eles eram os antigos governantes do reino.


    – Parece o tipo de lugar em que uma bruxa arrogante se esconderia. – Walt sacou sua espada e retirou do bolso alguns cristais explosivos. – Vocês podem voltar para o resto do pessoal, eu vou tentar alcançar o espião.


    Walt saiu correndo pela passarela que levava à próxima construção, deixando seus dois amigos para trás. Roby já tinha desistido da ideia de impressionar o Leão Negro; o plano do trio fora derrotar um espião, e não se infiltrar no esconderijo de uma das bruxas mais perigosas do continente. Walt estava cometendo uma missão suicida, e Roby não pôde deixar de se culpar por isso.


    – Ele só veio até aqui porque eu o acordei – contou o soldado para Gellart. – Eu vou atrás dele. Volte e chame Lorde Velvet! – O homem mais velho não teve tempo para responder, pois o imperial saiu correndo na mesma direção que o amigo.


    As passagens escuras de Astro eram bem mais assustadoras quando se andava desacompanhado. Walt tinha desaparecido da vista de Roby, mas este sabia que tudo que precisava fazer era seguir em linha reta.


    Uma luz surgiu em um dos corredores à frente de Roby, indicando que um dos vigias se aproximava. Sem alternativa, o imperial correu para uma escada que só descia e pulou os degraus até achar que estava longe o suficiente, indo parar em frente a uma passagem que levava para a rua.


    O rapaz se recordou dos avisos sobre os monstros que habitavam o solo de Astro e decidiu retornar para os níveis superiores, mas o som de passos o distraiu. Alguém segurou Roby pela gola e o jogou contra a parede.


    – Rob? – Walt largou o garoto e abaixou a espada. – Achei que fosse outro vigia. Eles estão em todos os prédios, mas nenhum está olhando a rua.


    – Porque aqui embaixo é perigoso, Walt. Pare de ser estúpido e vamos voltar.


    – Sem chance. Eu acabei de ver o espião entrando no palácio por uma passarela. – Walt puxou o amigo para a calçada e mostrou a enorme construção localizada no fim da rua. O palácio da Casa Lyssa fora sem dúvida belo no passado, mas agora não passava de um domo em ruínas coberto de plantas. – Ainda dá tempo de entrar lá e acabar com o cara antes que a Atramors fique sabendo.


    Roby quis dizer ao amigo que ele tinha perdido a cabeça, mas Walt saiu correndo pela rua escura antes disso. Não ser visto por nenhum dos vigias foi pura sorte, e também nenhuma criatura apareceu para atacar o imperial.


    O som de passos outra vez deixou o rapaz alerta. Roby viu a luz de uma tocha surgindo pela escadaria onde descera e entrou em pânico. É aquele vigia. Sem pensar duas vezes, o imperial saiu para a rua e correu para o palácio destruído.


    Com medo de ser visto ou atacado, ele orou para o Mestiço algumas vezes até conseguir chegar aos portões de ferro arrebentados do palácio.


    – Droga! – disse.


    Agora sabia que não tinha mais volta. Chegara até ali, o mínimo que podia fazer é ir atrás de Walt. As chances de aquele plano dar certo eram quase nulas, mas Roby não podia ficar parado no pátio de entrada esperando ser encontrado por um dos seguidores da bruxa. Ele sacou a própria espada pela primeira vez em toda a missão e correu para a saída do outro lado do que um dia fora o jardim.


    O saguão de entrada estava tão silencioso e frio quanto o resto da cidade. O imperial tentou procurar sinais de pegadas, mas o vento que entrava pela porta afastava qualquer poeira ou plantas caídas. Não tinha como adivinhar qual dos caminhos ali Walt havia usado, então Roby decidiu subir a escadaria e entrar em um corredor escuro do lado esquerdo.


    Ele andou com muito cuidado para não fazer barulho e depois de alguns minutos suspirou aliviado por ver uma luz no fim do túnel, literalmente. O corredor onde estava acabou saindo no segundo andar de um enorme salão de dança. O local era iluminado por um grande lustre, e sua luz banhava uma única pessoa em todo o aposento. Roby se aproximou do parapeito e a observou atentamente.


    A mulher usava um lindo vestido verde e andava de um lado para o outro, balançando seu longo cabelo loiro sem parar. Ela permaneceu assim por alguns minutos até alguém entrar por uma porta de vidro no início do salão.


    – Você demorou demais – falou a loira ao recém-chegado. O homem andou até a luz, e o coração de Roby parou de bater por um segundo.


    – Imprevistos acontecem – respondeu Aslan Velvet. – De qualquer modo, aqui estou. Agora comece a explicar por que entrou em contato comigo.


    – Ou o quê? Vai me prender e me levar para Arkell? – Roby deduziu que a mulher fosse Atramors. Nunca tinha visto um bruxo ou uma bruxa pessoalmente, mas ele sempre os imaginara menos elegantes.


    – Veja só, ninguém especificou se eu deveria levá-la viva ou morta. – Aslan cruzou os braços e encarou a loira com seus olhos dourados. – Por que você enviou o seu informante infiltrado a mim falando que tinha uma proposta para me fazer? Foi um movimento arriscado.


    – A vida é como um jogo de xadrez. Eu não conseguiria o que quero sem correr alguns riscos.


    Proposta? Ele não veio aqui para capturá-la sem pôr os seus homens em risco? Roby começou a ficar com medo do rumo que a conversa entre os dois poderosos estava tomando.


    – Você ainda não me agradeceu por ter tirado metade dos meus homens da rua. Tudo isso foi só para que o seu rosto não fosse revelado.


    – Não agradeço a criminosos!


    A loira andou até Aslan e ajeitou a gola do uniforme do homem. Ela claramente flertava com o oficial, mas ele parecia não ligar. Quando ela aproximou o rosto, o Leão Negro a empurrou para longe.


    – Eu não estou com bom humor para brincadeiras, Atramors. Por sua causa tive que viajar com um grupo de novatos, então faça minha dor de cabeça valer a pena.


    – Entendo. Caso aceite minha proposta, você mata todos e fala que os pobres coitados não conseguiram me capturar? Esperto! Eu gostei. – A loira sorriu e andou um pouco pela sala, dando pulinhos de felicidade. – Você excede minhas expectativas. Sabe do que eu gostei também? Esse par de olhos dourados. Você não é um mutano, muito menos um elemental… Não gostaria de compartilhar comigo como conseguiu essas joias?


    – Não é da sua conta.


    Roby tinha chegado ao limite do quanto podia escutar daquela conversa; ele estava ficando enjoado. Iria procurar Walt para sair dali o mais rápido possível. Apenas torcia para que os outros soldados acreditassem quando ele contasse o que tinha descoberto sobre o Leão Negro.


    O soldado deu um passo na direção do corredor e parou após ouvir o chão da sacada rachando. Ele tinha se esquecido do quão velho era aquele palácio.


    – Velvet, eu preciso de algo. – A voz de Atramors preencheu o salão.


    – Não vou roubar nada do império.


    – Isso não será necessário. Eu quero encontrar uma pessoa particular, e você tem todas as ferramentas que preciso para achá-la.


    – E o que eu ganho se fizer o que pede?


    – Eu serei sincera agora. É nesse momento que eu engano as pessoas e respondo com algo do tipo: “Você terá o que quiser em troca”. – A bruxa gargalhou do próprio comentário. Roby tentou aproveitar o momento para se mover de novo, mas o chão continuou a rachar. – Dessa vez eu serei bem específica, juro por todos os deuses. Se você me der o que preciso, eu destruirei a Casa Sedriv. Eu soube que você a odeia, não é? Não porque o império a odeia, o seu motivo é mais pessoal.


    Roby reconheceu o nome. A Casa Sedriv era a família que vivia em Ludien governando o distante Reino da Colina. Era a nação que o império mais cobiçava havia centenas de anos. O soldado não conseguiu imaginar como o Leão Negro teria relação com pessoas que viviam do outro lado do continente.


    Antes que Lorde Velvet respondesse à proposta, a porta para o salão abriu e dois cavaleiros jogaram um corpo aos pés da bruxa e do oficial. Roby tentou se virar com cuidado para enxergar melhor e reconheceu Walt caído no chão.


    – Um dos seus? – perguntou Atramors.


    – Um dos três que me seguiram. – Roby prendeu a respiração. – Achei que iriam recuar quando eu me aproximasse do palácio, mas só o velho ficou para trás. O outro está ali em cima ouvindo a conversa.


    Ele soube o tempo todo.


    – Eu achei que fosse um rato. Bem, ele é seu subordinado, a responsabilidade de matá-lo é toda sua.


    Roby viu o Leão Negro retirando a espada da bainha e saindo do salão do baile. O soldado limpou as lágrimas de seus olhos e correu para dentro do corredor por onde viera, torcendo para conseguir sair do palácio antes que Aslan o achasse.


    Enquanto corria, tudo que conseguiu pensar foi no ditado de Gellart: “Nunca conheça seus heróis”.

  


  
    Jack


    9 de agosto


    Jack odiava trabalhar na loja de sua família.


    O garoto não tinha nada contra os Gaels, ou o estabelecimento em si, ele apenas achava cansativo demais passar horas sentado atrás de um balcão falando para viajantes as vantagens das armas à venda. Ele havia sido obrigado a decorar o material usado em cada peça, além do seu peso, durabilidade e outras características. Jack via o trabalho como algo chato e uma grande perda de tempo.


    A loja de equipamento dos Gaels sempre se encontrava cheia de clientes. Se não houvesse tantas contas para pagar, eles seriam uma das famílias mais ricas do setor leste de Ludien. Não eram muitas as lojas que conseguiam um lucro tão bom na capital do Reino da Colina.


    – Com licença – falou um dos clientes após se aproximar do balcão –, vocês possuem espadas aerianas para vender?


    Jack suspirou.


    – Não. Tem uma placa do lado de fora que diz isso, aprenda a ler! – O comprador não demorou muito para ir até a saída da loja e bater a porta com força ao passar.


    Ele não era um bom vendedor. Os membros da família Gael trabalhavam na loja em turnos, cada um dos irmãos de Jack assumia as vendas em um dia diferente da semana. As vendas caíam drasticamente quando era o garoto que assumia os negócios. Seus pais já consideraram dispensá-lo do trabalho na loja, mas no fim decidiram que o filho precisava preencher o seu tempo de uma forma útil além de caçar ou jogar cartas.


    Se alguém perguntasse a Jack qual sua especialidade, a resposta seria caçar. Com apenas dezessete anos, o garoto já tinha aprendido a usar uma espada tão bem quanto um cavaleiro real. Até mesmo Wynford, um de seus irmãos mais velhos, elogiava-o bastante. Os Gaels ficaram furiosos quando Jack recusou o convite para se juntar à Guarda da Cidade.


    A última coisa que ele pretendia era se tornar mais um dos patrulheiros da capital. O garoto sempre sonhara em um dia poder ver as grandes florestas de Zahard ou os vulcões do Reino de Fogo. Ele não tinha a menor intenção de conseguir um emprego em Ludien e ter uma vida estável na cidade como os Gaels.


    Uma voz feminina trouxe o sonhador de volta ao mundo real:


    – Seus irmãos estão de volta? – perguntou Fleur da escadaria que ligava a loja à casa da família. A mãe do garoto tinha o avental sujo de comida, sem dúvida obra de Connie, a caçula, de quatro anos de idade. – Daves precisa buscar algumas coisas no setor sul, ele quer ajuda.


    – Agatha e Ahriman não estão aí em cima?


    – Agatha ainda não acordou, e você sabe que Ahriman é novo demais para fazer trabalho pesado.


    Ele é apenas preguiçoso, Jack pensou. O irmão de oito anos nunca ajudava ninguém e sempre se escondia para ler longe dos outros. Agatha não era tão preguiçosa, mas sempre fazia as tarefas com má vontade, e a garota andava insuportável desde que terminara o namoro com um rapaz estrangeiro.


    – Avise se Wynford ou Indra retornarem mais cedo.


    Algumas pessoas diziam brincando que os Gaels tinham mais crianças que um orfanato. Fleur e Daves tinham oito filhos para criar, e Jack era um dos três que foram adotados quando ainda jovens. O garoto nunca deixou de respeitar os seus pais adotivos, afinal não era qualquer um que decidia ajudar um órfão, muito menos três.


    Outro cliente estava andando até o jovem vendedor quando um grito do lado de fora da loja atraiu a atenção de todos no interior do local. Sem pensar duas vezes, o Gael pulou por cima do balcão e correu para a rua, com os compradores curiosos o seguindo logo atrás.


    Havia uma multidão de costas para a loja. Todas as pessoas pareciam estar prestando atenção a algo na casa que ficava em frente ao lar dos Gaels. Quando um segundo grito cortou o ar, o garoto reconheceu a dona da voz e sentiu um horrível calafrio.


    – Sai da frente! – gritou enquanto empurrava as pessoas para longe. Alguns xingavam e outros ameaçavam atacar Jack, mas ele ignorou os olhares raivosos e continuou seguindo em frente até conseguir enxergar o que todos pareciam tão interessados em assistir. – Larguem-na!


    Uma dúzia de homens de armadura formava uma barreira impedindo que as pessoas se aproximassem da local. Lorde Michael Winches, líder da Guarda da Cidade, tentava imobilizar uma mulher no chão enquanto outros dois cavaleiros amarravam as mãos da prisioneira.


    – Fique fora disso! – respondeu um dos guardas para Jack. O garoto tentou avançar, mas foi empurrado de volta para a multidão. – Mais um passo e vai preso com a mulher.


    Jack não poderia ficar parado e apenas observar aquilo. Ele conhecia a prisioneira. Margaret era a doce vizinha dos Gaels; jamais faria algo para machucar alguém e nunca quebraria uma lei. Mesmo assim lá estava ela caída no chão de pedra, sendo amarrada aos olhos de dezenas de pessoas, que assistiam à cena como um espetáculo.


    O jovem Gael começou a andar na direção do cavaleiro novamente, mas um par de mãos o puxou pelo braço e o arrastou para longe da multidão.


    – Não seja idiota, cabeça de vento – comentou Wynford enquanto levava o irmão para longe. Wyn era o maior e mais forte dos Gaels, e, de acordo com várias garotas da capital, o mais bonito também. Seu rabo de cavalo negro e a cicatriz embaixo do olho o tornaram popular em várias tavernas.


    – Eles vão levar Margaret embora!


    – Pessoas com magia são presas todo dia. Não vale a pena comprar uma briga com a Guarda da Cidade toda vez que eles cumprirem as leis. – Jack não ficou surpreso em ouvir que a sua vizinha possuía magia. Isso explicava por que a mulher não tinha tantos amigos. – Ela devia ter saído da cidade antes que os guardas soubessem.


    – Não é tão fácil.


    – Eu não disse que era fácil, mas é a decisão mais esperta, e você sabe que é verdade.


    Nada disso seria necessário se a Casa Sedriv não possuísse leis tão ridículas, Jack pensou. Apenas humanos e pessoas sem magia podiam morar no Reino da Colin, era uma regra estúpida e todos concordavam com isso. Qualquer um que tentasse contrariar essa lei tinha três possíveis destinos: a prisão perpétua, o banimento ou a execução.


    – Margaret não tem amigos ou família em Ludien, ela poderia ter se mudado para uma cidade vizinha, ou uns daqueles castelos-abrigos onde os magos e bruxos vivem.


    Jack preferiu não perder mais tempo debatendo sobre o assunto com Wynford. Aquela era uma conversa que eles já tinham tido dezenas de vezes. Apenas ficou quieto e deixou que o irmão o arrastasse para fora da multidão.


    A primeira coisa que Jack viu quando se afastou das pessoas foi uma garota de cabelo castanho se lançando em cima dele para um abraço apertado.


    – Seu estúpido – disse Flora com a cara enfiada no pescoço do irmão. Assim como Wyn, ela cheirava a esgoto. Era uma das consequências de passar a manhã caçando na hidrovia escura embaixo da capital. – Você ia avançar contra a Guarda da Cidade, não ia? Sabe que os cavaleiros batem primeiro e perguntam depois. Teve sorte de não ter sido levado com a Margaret!


    – Eu daria a eles uma boa briga, pode apostar. E caso desse tudo errado, a Susan arranjava uma forma de resolver as coisas.


    – Susana não é a rainha ainda, imbecil – disse Indra, que estava parado logo ao lado de Wynford. Era mais um dos irmãos de Jack, o mais esquentado e rude de todos. Tinha o mesmo cabelo negro de Agatha e Wyn, mas o seu era espetado como o de um porco-espinho. – Pare de achar que ela vai te tirar de cada problema em que você se mete.


    – Indra está certo – disse Wyn enquanto olhava para a multidão que se dispersava. Os cavaleiros já haviam imobilizado Margaret e agora a arrastavam pela rua. – A princesa tem problemas demais; tirá-lo da cadeia não precisa ser um deles.


    Foi Flora quem respondeu ao irmão mais velho:


    – Susan é nossa amiga. Da mesma forma que nós a ajudaríamos se algo acontecesse, ela também nos ajudaria caso um de nós se metesse em alguma encrenca com a Guarda da Cidade.


    Jack notou que o irmão ficara um pouco envergonhado por achar que a princesa não teria tempo para os seus amigos. O garoto sempre podia contar com Flora para apoiá-lo nas discussões; ela era sua amiga desde que viviam no orfanato, antes de serem adotados pelos Gaels.


    – Não é como se nós tivéssemos uma escolha. Precisaríamos ajudar a Susana mesmo sem vontade – interrompeu Indra. – Ajudar a Casa Sedriv é obrigação do povo.


    Jack ameaçou socar a cara do irmão, mas Wynford se posicionou entre os dois e terminou a briga antes mesmo que ela começasse.


    – Guardem a adrenalina para amanhã!


    Toda a confusão com Margaret tinha feito Jack se esquecer da caçada do dia seguinte. Foi bom lembrar que em breve poderia aliviar o estresse cravando uma espada na barriga de um dos ratos gigantes dos esgotos.


    Sempre que Daves ou Fleur ficavam encarregados de cuidar da loja, seus filhos, ou pelo menos os mais velhos, reuniam-se nos esgotos para caçar e realizavam uma competição para ver quem conseguia abater mais criaturas em uma única manhã. Wynford sempre vencia, mas Indra e Jack aos poucos estavam acompanhando o irmão mais velho. Agatha perdia com bastante frequência, pois as melhores presas ficavam nos túneis mais sujos, onde a garota se recusava a entrar.


    – Aconteceu alguma coisa interessante na caçada de hoje?


    – Indra foi atacado por sanguessugas azuis. – Flora riu enquanto apontava para o braço do irmão, onde havia marcas vermelhas que pareciam formar uma estrela quando vistas de longe.


    – Bem macho. A minha é mais legal – disse Jack enquanto mostrava a tatuagem mutana no próprio antebraço.


    Wynford viu os olhos azuis de Indra encarando o irmão tatuado e decidiu se intrometer mais uma vez:


    – Sobre a caçada de amanhã, nós não iremos aos esgotos. A competição vai ser na Selva Gormoth.


    Os três Gaels mais novos comemoraram com a notícia. A selva tinha mais criaturas que os esgotos, além de presas mais difíceis, ser ao ar livre e não cheirar mal. Wynford era o único que não gostava de ir ao local, pois precisava ficar se certificando de que nenhum dos irmãos iria muito a fundo na selva e se perderia no meio de todas aquelas árvores e arbustos.


    – Eu tive uma ideia! – gritou Flora. – Este mês a Susan vai fazer dezesseis anos, não é? A gente podia levá-la para passar um tempo conosco na selva. Ela vai ficar bastante ocupada nos próximos dias, então essa talvez seja nossa última chance de falar com ela por algum tempo.


    Jack e Wynford ficaram animados com a sugestão. Indra, nem tanto:


    – Essa é a pior ideia que eu já ouvi – comentou o garoto. – A princesa na selva? O rei nunca vai deixar. Sabe como a Casa Sedriv é superprotetora. E caso ela fosse, o que eu duvido, levaria uns cem cavaleiros e espantaria todos os alvos.


    Jack, como sempre, discordava do irmão. A princesa só podia ver os Gaels durante rápidas visitas no pátio do palácio ou quando ela estava indo orar na Catedral Mestiça. Muitos dias já tinham se passado desde que viram a garota pela última vez, e Jack jamais deixava passar uma oportunidade de ver a sua melhor amiga.


    – Eu gostei da ideia da Flora – falou Wynford. Todas as crianças Gael sabiam que era Wyn quem tomava as decisões. Ninguém o fazia mudar de ideia, e ele sempre estava no comando. – O pai está esperando algumas encomendas chegarem hoje, objetos que o rei pediu. Quando eu for entregar, vou com o Jack, e ele pode falar com a Susan sobre amanhã.


    Jack se lembrou do pedido de sua mãe:


    – Fleur disse que as coisas chegaram. – Ele sempre chamava os pais adotivos pelos nomes quando estava longe de um dos dois. – Falou que o Daves tá em casa esperando vocês voltarem, ele quer ajuda pra carregar.


    – E por que você não o ajudou?


    Um frio tomou conta da barriga do garoto.


    – Porque eu deveria estar no balcão, cuidando da loja. – Os três irmãos olharam para Jack sem surpresa em seus rostos. Todos já tinham se acostumado ao jovem Gael cometendo erros. Depois daquele dia sem dúvida o afastariam do trabalho no balcão de vez. – Daves vai me matar.

  


  
    Susana


    9 de agosto


    Diferentemente do que a maioria das pessoas pensa, a vida da realeza não é apenas conforto e lazer. Susan tinha obrigações, e ninguém realmente ligava se a princesa estava ou não cansada de realizá-las. Se a garota tivesse tarefas para cumprir, ela deveria concluí-las antes que fosse tarde demais.


    Durante boa parte do ano, os olhares de todos se concentravam mais nos pais da princesa. O rei Richard e a rainha Claire tinham dezenas de compromissos por dia e sempre estavam ocupados, escutando pedidos da população ou tomando decisões durante as reuniões de conselho. Contudo, existia um pequeno período do ano quando a atenção do reino era voltada para a única filha do rei.


    Agosto era o mês em que Susan fazia aniversário, e aquele era um momento bem complicado para a garota. Como se seus ensinos diários não fossem o suficiente, durante essa época ela tinha de ajudar a mãe a preparar o baile, ensaiar danças, estudar sobre os convidados e realizar várias outras atividades. Suas tarefas começavam ao nascer do sol e apenas terminavam quando a lua subia ao céu. Até mesmo o rei cancelava alguns compromissos para ajudar na decoração do palácio e na preparação da festa. Ele ficaria furioso se os estrangeiros começassem a falar que a Casa Sedriv não sabia preparar uma comemoração decente.


    Em seu 16º aniversário, foram convidadas duas vezes mais pessoas. Então não foi uma surpresa quando a garota descobriu que teria o dobro de atividades em comparação aos anos anteriores.


    Ela havia passado a última tarde com a mãe tentando decidir o material que seria usado no vestido para o baile. Susan não tinha o menor interesse em ficar sentada sentindo a textura das peças durante horas. Teria fugido da chata tarefa se sua guarda-costas não estivesse bloqueando o corredor. Astra era a mulher encarregada de proteger a princesa, mas às vezes parecia que seu dever era acabar com a liberdade da protegida.


    Quando foi libertada da tarefa de passar a mão em tecidos, partiu até a biblioteca para realizar a próxima atividade: estudar sobre as casas estrangeiras que foram convidadas. Seria algo bem mais fácil e rápido se não estivesse cansada e com fome.


    O rei Richard todo ano convidava um número absurdo de pessoas para o baile, todas nobres, e pelo menos metade de fora do Reino da Colina. Susana amava ver os diferentes tipos de pessoas que apareciam para desejar-lhe parabéns, mas não tinha tempo para apreciar de verdade a companhia de nenhum deles. Durante o baile, sua tarefa era ser educada e falar com o máximo de pessoas possível, tomando cuidado para não errar o nome de nenhuma casa ou ser grosseira. Era algo bem cansativo.


    Estava quase na hora do jantar, e a garota continuava sentada na biblioteca tentando decorar as informações sobre todas as casas estrangeiras listadas no livro. Lorien, a bibliotecária, tentava ajudar como podia, mas a princesa tinha uma grande dificuldade em lembrar os símbolos do Reino do Fogo. Sua barriga implorava por comida, e seu corpo já tremia um pouco por causa do frio. Astra se encontrava de pé ao lado da protegida, e não parava de fazer comentários desnecessários:


    – Alteza, por favor, tente se concentrar mais.


    A mulher não estava longe dos quarenta anos, mas os seus cabelos loiros e olhos verdes davam a ela uma beleza de donzela. Sua armadura era tão polida que poderia espantar inimigos usando apenas o reflexo do sol. Entretanto, ninguém era louco para subestimar a guarda-costas por causa de sua aparência. Susan já tinha escutado boatos de que a mulher lutara desarmada com um urso e saíra vitoriosa, sem arranhões.


    A princesa não respondeu, apenas lançou um olhar furioso para Astra e voltou ao livro. A loira sem dúvida fazia um ótimo trabalho em defender a garota, mas seu desempenho em irritá-la era ainda maior. Além disso, Susan sentia certa inveja pela beleza da guerreira; não gostava muito dos seus cabelos e olhos castanhos.


    O Reino do Fogo possuía dezenas de casas com nomes complicados e símbolos estranhos. Todo ano a princesa precisava decorar seus nomes e as imagens que representavam cada família. Mas após o baile ela sempre se esquecia de tudo que tinha aprendido. Não era o que se esperava de um membro da realeza, mas a garota se esforçava o máximo que podia para alcançar as expectativas dos pais.


    – Alteza, a Casa Norlanth é representada por um vulcão, e não um carvão – disse Lorien quando Susana confundiu os símbolos mais uma vez. A encarregada da biblioteca era uma senhora de idade. Por isso, a princesa não descontava seu incômodo na mulher, não importava quantas vezes ela corrigisse a garota.


    – Seria tão mais fácil se eles apenas utilizassem animais em suas bandeiras! – exclamou a princesa, finalmente desistindo e caindo de cara no livro velho. Após tossir e espirrar, percebeu que não havia sido algo muito inteligente de se fazer.


    – Animais como símbolos é uma tradição humana – falou Lorien sem tirar o seu sorriso agradável do rosto.


    Ela é tão paciente e gentil, Susan pensou. A princesa tentava ser como a senhora, mas sempre chegava um momento em que perdia a calma. O fato de o baile ser em poucos dias e ainda haver tanto para decorar era algo que também não ajudava Susan a relaxar.


    Por causa dos novos convidados, agora a garota precisaria memorizar também mais casas do Reino da Neve. Richard nunca tinha chamado tantos convidados do sul, então seria interessante ver novos nobres dos Montes Brancos. Até mesmo Lars Vanora, o rei da neve, iria comparecer. Ele era uma figura bem famosa, e os moradores do palácio dos Sedrivs não conseguiam esconder a ansiedade em conhecê-lo. Agora quanto à princesa, tudo o que ela sentia era medo. Se cometesse algum erro na frente de uma autoridade tão importante, as fofocas jamais terminariam.


    – Animais são mais fáceis de decorar – respondeu Susan. – Os símbolos draconianos são aleatórios demais. Este aqui é um vulcão, já este outro é uma nuvem. Onde está o padrão? – De todos os símbolos que conhecia, o seu favorito era o da Casa Sedriv. Sua família usava nas bandeiras um grande grifo, representando o poder e a influência do Reino da Colina.


    – Não entendo a dificuldade – comentou Astra sem motivo. Se a princesa fosse mais forte, teria jogado o livro pesado na cara da guarda-costas.


    – Alteza, pode parar o seu estudo de casas por hoje! – disse Lorien. A notícia era tão boa que até o estômago de Susan comemorou com um grunhido. – Iremos terminar com o Reino do Fogo amanhã e dar início ao Reino da Neve. Devemos dar prioridade às casas vassalas do rei Lars.


    A princesa concordou em silêncio. Ela deu um beijo na testa de sua gentil amiga de idade e saiu correndo da biblioteca logo depois. Sua fome parecia ter aumentado agora que estava livre para ir jantar. A garota corria o mais rápido que conseguia, tomando cuidado para não tropeçar no próprio vestido. Astra vinha logo atrás em sua armadura barulhenta, era fácil saber quando a loira estava por perto.


    – Lady Sedriv!


    Susan não escutou seu nome sendo chamado por um dos criados. Foi preciso que a guarda-costas se aproximasse e impedisse a princesa de continuar a correr. Só assim a garota percebeu o rapaz baixinho que andava na direção das duas.


    – O que houve? – perguntou a princesa. Brian era um dos criados mais novos do palácio. Tinha a mesma idade que sua senhora, mas a maioria dos garotos de quinze anos era bem mais alta. – Se for sobre o jantar, estou me dirigindo para o salão neste exato momento.


    – Seus pais já terminaram a refeição e estão com uma visita no momento. – O estômago da garota roncou mais uma vez. Ela torcia para que ainda houvesse alguma comida na mesa, ou precisaria pedir para Fanny preparar algo. – Alteza, Gael e dois dos seus filhos trouxeram algumas encomendas para o rei.


    – Jack está aqui!


    Daves e Fleur Gael possuíam quase dez filhos, mas Jack era aquele que a visitava mais vezes; ele não conseguia ficar muito tempo sem ver a princesa. Astra não era fã do melhor amigo da garota, então começou a resmungar algumas reclamações, que Susan ignorou.


    – Ele pediu para falar com a vossa alteza a sós, disse que estaria esperando na sacada do segundo andar.


    – Agradeço pelo recado, Brian – respondeu Susan, levantando seu vestido para correr mais uma vez. A garota acelerou na direção da escadaria mais próxima. O palácio dos Sedrivs possuía vários andares e várias torres. Mesmo tendo vivido no local a vida inteira, a princesa ainda conseguia se perder algumas vezes em seus corredores.


    A família Gael vivia no setor leste de Ludien, onde ficava a maior parte das residências da capital. Era normal que pessoas comuns fossem até o palácio para realizar pedidos ou reclamações ao rei, mas os Gaels eram uma exceção à regra. A família de Jack e a Casa Sedriv eram boas amigas, então algumas vezes seus membros decidiam aparecer para visitas rápidas no pátio do palácio. Susan gostaria de convidá-los para seus bailes de aniversário, mas esses eventos só podiam ser frequentados por nobres. Richard sempre comentava para sua mulher e filha que não existia espaço para uma família de ferreiros entre tantas figuras importantes.


    – Jack! – exclamou a garota quando o viu ao longe. O rapaz estava na sacada, como prometido, conversando com Spir, o senhor dos cavalos da Casa Sedriv.


    Jack tinha os mesmos cabelos e olhos castanhos que sua princesa, mas era um pouco mais alto. Suas feições amigáveis passavam a falsa impressão de que era um garoto quieto, mas todos sabiam como ele não conseguia ficar parado por mais de um minuto sem falar ou fazer algo. O melhor amigo da princesa não conseguia ler uma página de livro sem ficar distraído com um inseto ou o vento.


    – Susan! E aí? – O garoto acenou para ela animado. Jack usava roupas de pessoas normais, algo que não existia no guarda-roupa da princesa. A tatuagem mutana em seu antebraço direito estava descoberta como sempre; o garoto tinha orgulho de mostrá-la em público e irritar todos que fossem preconceituosos contra a raça exilada. – Mulher de Lata, como vai? – perguntou ele para Astra, que vinha logo atrás. Spir não pareceu gostar de ter sua conversa interrompida, mas o homem careca apenas fez uma reverência para a princesa e saiu andando sem falar nada.


    – Não gosto de ser chamada dessa forma – respondeu a guarda-costas, colocando sua mão sobre o cabo da espada.


    – E por que você acha que eu ainda a chamo assim? – disse o garoto com um sorriso no rosto. Susan já havia tentado transformar os dois em bons amigos, mas desistira havia muitos anos. Brigavam como cão e gato e tinham opiniões diferentes em relação a tudo, exceto a proteção da princesa. Ambos se preocupavam mais com a garota do que com a própria vida.


    – Estou exausta! – Susan abraçou o amigo e ignorou o incômodo de Astra. Não se importava com o que a guarda-costas aprovava ou não. – Você não faz ideia de como decorar nomes de casas draconianas é difícil. Eu gostaria de estudar o Reino Aqua, não o Reino do Fogo. Os elfos azuis possuem nomes bem mais fáceis…


    Anos antes o rei Richard havia convidado a Casa Nautilus e suas famílias vassalas, mas nenhum elfo azul apareceu ao baile. Desde então os pais de Susan começaram a guardar rancor da nação vizinha e pararam de chamar o povo do mar para o evento.


    – Nossa, decorar nomes. Sem dúvida algo muito difícil, eu nunca mais vou reclamar do meu trabalho.


    Susan sabia que Jack atendia os clientes na loja dos Gaels. Não era um estabelecimento grande ou famoso, mas tinha um bom movimento. Muitos dos clientes apenas iam ao local porque sabiam que era a loja que o rei mais gostava na capital. Mas Daves e sua família talvez não soubessem desse último detalhe.


    – Você é idiota, sabia? – respondeu a princesa franzindo as sobrancelhas. Susan pôde jurar que escutou Astra sussurrando que concordava. – De qualquer forma, qual o motivo da visita repentina?


    – Daves. – Susan achava estranho que o garoto chamasse seus pais adotivos pelos nomes, mas com o tempo ela acabou se acostumando. – O rei Richard disse que queria espadas novas para a Guarda da Cidade e a Armada Real. Acho que ele não quer ninguém com equipamento enferrujado durante o seu baile, de novo. – Susan riu quando se lembrou das preparações para o baile do ano anterior. O rei tinha pedido capacetes novos para seus soldados, e Jack passara uma semana inteira reclamando sobre virar noites sem dormir fazendo os elmos.


    – Eu amo meu pai, mas algumas vezes nós podemos concordar que ele exagera um pouco. Mas você tem alguma novidade? Como vão seus irmãos?


    – Indra foi mordido por sanguessugas humorísticas. Você precisa ver o braço dele. Desenharam uma estrela. E Agatha terminou com outro namorado. – Susan sabia que a irmã mais velha do amigo ficaria bem em breve. Sem dúvida encontraria um novo parceiro até o próximo mês. Agatha nunca ficava sozinha por muito tempo. – E tem algumas outras coisas que eu gostaria de falar também. – Jack piscou o olho. Aquele era o sinal de que ele precisava ficar sozinho com a garota.


    Susan tinha um longo histórico de enganar sua guarda-costas, mas quase sempre era preciso um plano bem elaborado ou circunstâncias favoráveis para isso. Naquele momento ela não tinha nada em mente, então precisou improvisar.


    – Astra, acho que escutei meu pai a chamando.


    – Não escutei nada – respondeu a loira desconfiada. Jack respirou fundo e tentou esconder sua vontade de rir.


    – Tenho certeza absoluta de que ele a chamou – insistiu a garota enquanto segurava o cabelo que voava com o vento repentino.


    – Não consigo escutar a voz do Lorde Sedriv daqui.


    – Bem, eu sou mais nova, então minha audição é claramente melhor. – Jack se virou para encarar o céu do lado de fora da sacada. Ele não conseguia mais manter uma expressão séria. – Você deveria checar e ver se está tudo bem.
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